
T U R I S T A
M eu am igo está contente: neste 

verão estreou sua ,casa de cam po. 
Vou visitá-la . E* bon ita, sinto-m e 
bem na grande sala cheia de luz, 
e a paisagem  é bela. M as com eço 
a reparar num as coisas —  e vejo  
que êsse arquiteto m oderno ainda 
não entende a arquitetura m o­
derna. Ou ainda está em polgado 
pelo que é  apenas “ m odernista” .

Fazendo arquitetura “ fu n cion al” 
êle se esquece de que a prim eira 
função de um a casa é ser “ o asilo 
in violável do cidadão” . A s portas 
e janelas são apenas de vidro: q u al­
quer su jeito  estranho pode entrar 
na casa m ediante pedrada ou ponta­
pé. A  cobertura dessa casa térrea 
é uma lage supostam ente isolante; 
acaso êle não conhece essa grande 
invenção que é o telhado, não co ­
nhece as boas telhas com  o seu 
vão. e os beirais por onde a água 
da chuva corre?

E há na casz algum a coisa de 
sêco, de árido, que seu dono parece 
sentir. “ Quando as árvores cresce 
rem ficará  m elhor” — diz ê le . E 
tem tôda razão. Mas não peça a 
êsse arquiteto para fazer a arbori­
zação: êle, pelo estilo, colocaria 
apenas cactos e ficus recortados 
em cubos, esferas, cilindros.

Conselho: quando você quiser fa ­
zer uma casa, prefira  um arquiteto 
moderno, mas tom e cuidado para 
não cair nas mãos de um “ m oder­
nista” . O m elhor é você pedir para 
vew outra casa que êle já  fêz — e 
conversar com a dona, depois com 
a em pregada, depois com o dono.

A casa de meu am igo não deixa 
de ser boa. Mas eu não gostaria 
de m orar numa, casa que pode ser 
invadida de m adrugada por q u al. 
quer bode de mau hum or.

e

Têrca-fe ira  de Carnaval, visito 
essa antiga e bela casa da fazenda 
da Sam am baia, onde o m elhor con ­
forto de hoje se juntou à mais 
nobre solidez e am plidão das mo 
radas antigas. À noite vou e o  baile 
de Q uitandinha, um baile imenso, 
esplêndido de 'música, luzes, mu 
lheres, vibração. P ela  m anhã de 
quarta-feira  desço no carro de um 
am igo. Na A venida Brasil, à altura 
d B raz de Pina, sentim os um mau 
cheiro h orrível.

A beira da estrada, diante das

I
 casinhas im undas dessa fa ve la  tris­
tíssim a, plantada na lam a, há m on­
tes de lixo . Os urubus pulam , b i. 
cando. podridões. E no m eio dessa 
porcaria  e dêsse mau cheiro, há 
m ulheres e crianças m iseráveis ca­
tando coisas no lixo .

Olhamos um  instante — e su foca­
dos. nauseados, envergonhados, fu ­
gim os em disparada. O que é fácil, 
quando se está a bordo de um 
Cadillac.

M as talvez não seja uma solução 
social com p leta .

Querem os organizar o turism o no 
B rasil? Mas então precisam os es­
conder o Brasil, esconder o Brasil 
bem nos fundos do B rasil, para 
que o turista não v eja  essa im ensa 
realidade triste, nauseante, agônica: 
o B rasil.
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